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RESUMO Objetivo: Verificar a relação entre a percepção da imagem corporal e o índice de massa corporal de trabalhadores 
rurais. 
Materiais e Métodos: Estudo transversal, com 140 trabalhadores rurais, pertencentes aos municípios de Santa 
Cruz do Sul, Vale Verde, Passo do Sobrado, Candelária, Encruzilhada do Sul, Pantano Grande, Rio Pardo e General 
Câmara. Foram verificadas variáveis demográficas como sexo, idade, estado civil e classificação econômica. Foram 
aferidos o peso corporal e estatura para a variável índice de massa corporal e coletados dados sobre a satisfação com 
a imagem corporal através da escala de nove silhuetas de Stunkard. Para caracterização da amostra: o percentual de 
gordura, circunferência da cintura, circunferência do quadril, relação cintura quadril.
Resultados: Houve diferença na escolha da imagem corporal atual nas respostas conforme seu estado nutricional, em 
ambos os sexos. Observou-se menor satisfação com a imagem corporal, mais prevalente entre as mulheres (84,1%) 
com excesso de peso, do que entre os homens (48,1%).
Conclusão: A alta prevalência de mulheres com sobrepeso e obesidade que desejavam como ideal uma silhueta 
menor quando comparado com o IMC real, denota a preocupação em atingir uma silhueta com IMC mais saudável, 
sugerindo a necessidade de maior aprofundamento do assunto.

Palavras-chave: imagem corporal; obesidade; antropometria; índice de massa corporal; trabalhadores rurais.

ABSTRACT Objective: To verify the relationship between the perception of the body image and the body mass index of rural workers.
Materials and Methods: A cross-sectional study was carried out with 140 rural workers from the municipalities of Santa Cruz do 
Sul, Vale Verde, Passo do Sobrado, Candelária, Encruzilhada do Sul, Pantano Grande, Rio Pardo and General Câmara. Demographic 
variables such as sex, age, marital status and economic classification were verified. Body weight and height were measured for the 
body mass index variable and data on body image satisfaction were collected through the nine Stunkard scale. For the characterization 
of the sample, fat percentage, waist circumference, hip circumference, hip waist ratio were evaluated.
Results: There was a difference in the choice of the current body image in the responses according to their nutritional status, in both 
sexes. There was lower satisfaction with body image, more prevalent among women (84.1%) who were overweight, than among 
men (48.1%).
Conclusion: The high prevalence of overweight and obese women who wished to have a smaller silhouette when compared to the 
real BMI, indicates a concern to reach a healthier BMI silhouette, suggesting the need for further study.

Keywords: body image; obesity; anthropometry; body mass index; rural workers.
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INTRODUÇÃO

As percepções, pensamentos e sentimentos de um 
indivíduo a respeito de seu próprio corpo é entendida como 
imagem corporal, e através desta os indivíduos descrevem 
as representações da estrutura corporal e da aparência física 
de si mesmos e com relação aos outros. Um conjunto de 
fatores, sensações construídas pelos sentidos sensoriais, ou 
de experiências vivenciadas, podem influenciar o processo 
de auto avaliação, entre eles o sexo, a idade, relação do 
corpo com os processos de crença, valores e atitudes de uma 
cultura, assim como os meios de comunicação1,2. 

A imagem corporal envolve diversos fatores que se inter-
relacionam e se desenvolvem por meio de pensamentos, 
sentimentos e percepções das pessoas sobre sua feição geral, 
das partes do corpo e das estruturas e funções fisiológicas, 
podendo ou não compreender a realidade. Para desenvolver 
uma imagem corporal aceitável são necessárias experiências 
afirmativas e gratificantes na relação com o corpo3.

Neste sentido o excesso de peso corporal vem aumen- 
tando nas últimas décadas, resultando em prejuízos clínicos 
à saúde4, bem como nos aspectos psicológicos, como 
aqueles relacionados à imagem corporal2. Dados nacionais 
indicam que o sobrepeso e a obesidade aumentaram, 
respectivamente, de 18,5% para 50,1% e de 2,8% para 
12,4%, ambos entre o período de 1974/1975 a 2008/20094. 

O padrão de beleza difundido pela sociedade faz com 
que indivíduos busquem corpos magros e fortes, causando 
excesso de preocupação com a aparência quando não 
estão em consonância ao socialmente imposto pela mídia, 
resultando no aumento da insatisfação corporal. Entretanto, 
no momento em que a percepção corporal não corres- 
ponde a indicadores objetivos ocorre um desvio da con- 
cepção de imagem corporal, podendo causar distúrbios 
desta1. Considerando o exposto, a proposição foi verificar 
a relação entre a percepção da imagem corporal e o índice 
de massa corporal de trabalhadores rurais. em trabalhadores 
rurais.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de estudo transversal, em que foram sujeitos 140 
trabalhadores rurais pertencentes aos municípios de Santa 
Cruz do Sul, Vale Verde, Passo do Sobrado, Candelária, 
Encruzilhada do Sul, Pantano Grande, Rio Pardo e General 
Câmara, que integram a Pesquisa “Triagem de fatores de 
risco relacionados ao excesso de peso em trabalhadores 
da agroindústria usando novas tecnologias analíticas e de 
informação em saúde”, previamente aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 
de Santa Cruz do Sul (UNISC) sob protocolo nº 2509/10.

A coleta foi realizada durante o período de julho de 2012 
a agosto de 2013. Primeiramente foi feito seminário externo, 
para exposição da pesquisa aos trabalhadores, com aplicação 
do questi onário de estilo de vida, com os sujeitos que 
aceitaram participar e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Foram incluídos trabalhadores rurais 
com idade igual ou superior a 18 anos dos municípios de 
Santa Cruz do Sul, Vale Verde, Passo do Sobrado, Candelária, 
Encruzilhada do Sul, Pantano Grande, Rio Pardo e General 
Câmara. Foram excluídos indivíduos com IMC maior de 
40 kg/m² e/ou acometidos de Doença Arterial Coronariana/
Acidente Vascular Cerebral/Insuficiência Cardíaca.

Foram coletadas variáveis demográficas como sexo, 
idade, estado civil e classificação econômica. Para esta, foi 
utilizada a proposição da Associação Brasileira de Empresas 
de Pesquisa5, em que as classes econômicas (A1, A2, B1, B2, 
C1, C2, D e E) são estabelecidas a partir de uma pontuação 
obtida conforme as características domiciliares (presença 
e quantidade de itens domiciliares de conforto e grau 
escolaridade do chefe de família). Para avaliação da medida 
da estatura e peso foi utilizada a balança antropométrica, 
sendo posteriormente calculado o IMC, classificado segundo 
os principais pontos de corte recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde6. 

Para caracterização da amostra, foi calculado o percentual 
de gordura (%G), obtido através da soma das sete dobras 
cutâneas (DC) (peito, tríceps, subescapular, suprailíaca, 
abdômen, coxa e axilar média), sendo a densidade corporal 
calculada através da fórmula de Jackson e Pollock7 e poste- 
riormente a equação de Siri8, seguidos os pontos de corte de 
Golding et al.9. Foram realizadas as medidas de circunferência 
da cintura (CC), adotando os pontos de corte propostos por 
Lean et al.10, e circunferência do quadril (CQ), para estimativa 
da relação cintura quadril (RCQ), mensurado observando os 
critérios de Heyward11 e classificação de Norton & Olds12.

A escala utilizada foi a proposta por Stunkard et al.13, 
para avaliação da percepção da imagem corporal, quanto ao 
tamanho e forma corporal, por um conjunto de nove silhuetas 
para cada sexo, que representam variações progressivas de 
figuras humanas em ordem da mais magra à mais larga. Esta 
escala foi posteriormente associada com IMC por Kakeshita 
& Almeida14, utilizada para correlacionar o peso corporal 
à imagem que o indivíduo tem de si mesmo. O conjunto 
de nove silhuetas na escala de medida para cada gênero 
apresentam variações progressivas, considerando os valores 
médios de IMC variando entre 17,5 a 37,5 kg/m² (Figura 1). 
A partir desta proposição foram criadas três categorias sendo 
“A” baixo peso e peso normal (Imagem 1 a 3 da escala), 
“B” sobrepeso (Imagem 4 e 5 da escala) e “C” obesidade 
(Imagem 6 a 9 da escala), para imagem atual e ideal.
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Para estimar a insatisfação corporal, foi subtraído do 
valor da Imagem atual o da Imagem ideal, sendo obtidas as 
seguintes classificações: pontuações igual a zero manifestam 
satisfação com a imagem corporal; escores positivos indica 
insatisfação por peso acima do ideal;  e escore negativo 
insatisfação por peso abaixo do ideal15.

Os dados foram apresentados em frequência (n), 
percentual (%). Considerando as categorias do IMC como 
grupos de comparação, observou-se a distribuição dos 
valores antropométricos de CC, RCQ e %G, bem como a 
diferença entre as categorias de silhuetas atual e ideal, e por 
fim, a satisfação com o peso corporal. Os resultados de IMC 
e Escala de Silhuetas de Stunkard13 foram analisados por 
sexo, permitindo a comparação intragrupo e intergrupo. As 
avaliações foram realizadas através do teste de qui-quadrado 

de Pearson, sendo considerado para níveis de significância 
p<0,05. 

RESULTADOS

Participaram do estudo 140 trabalhadores rurais, dos 
quais a maioria do sexo feminino (n=88), casados (n=105), 
pertencentes às classes econômicas C (n=74) e B (n=59), 
com média de idade de 51,6±10,6 anos. Quanto às 
características antropométricas, verificou-se a prevalência 
do excesso de peso (48,6% sobrepeso e 39,3% obesidade), 
47,9% apresentaram CC com “alto risco”, o RCQ apresentou 
predomínio em “alto/muito alto” (52,8%) e quanto ao %G, 
40,6%, 23,6% e 35,7% classificaram-se como excelente/
bom/acima da média, média e abaixo da média/ruim, 
respectivamente (Tabela 1).

Figura 1. Escala de Figuras de Silhuetas de cada gênero, apresentam IMC médio variando entre 17,5 a 37,5 kg/m2 
(Kakeshita & Almeida14).

Tabela 1. Características antropométricas de trabalhadores rurais. 

Variáveis Peso Normal
 n (%)

Sobrepeso
 n (%)

Obesidade
n (%) p Total 

n (100%)

CC
Baixo risco 15 (35,7) 26 (61,9) 1 (2,4) <0,001 42
Risco Aumentado 2 (6,5) 26 (83,8) 3 (9,7) 31
Alto Risco - 16 (23,9) 51 (76,1) 67

RCQ
Baixo e Moderado 13 (19,7) 39 (59,1) 14 (21,2) 0,001 66
Alto 3 (5,3) 23 (40,4) 31 (54,3) 57
Muito alto 1 (5,9) 6 (35,3) 10 (58,8) 17

%G
Inferior 12 (21,1) 41 (71,9) 4 (7,0) <0,001 57
Média 3 (9,1) 16 (48,5) 14 (42,4) 33
Superior 2 (4,0) 11 (22,0) 37 (74,0) 50

CC: circunferência da cintura; RCQ: relação cintura quadril; %G: percentual de gordura. Teste de qui-quadrado de Pearson, significância p<0,05.
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Na escolha de figuras que representavam a forma corporal 
atual, os sujeitos apresentaram diferenças nas respostas 
conforme seu estado nutricional, em ambos os sexos 
(p≤0,001). Indivíduos com sobrepeso selecionaram todos 
os níveis de figura, especialmente as do conjunto de figuras 
B e C, enquanto que os obesos optaram preferencialmente 
pelas imagens do conjunto C. As mulheres peso normal 
priorizaram as figuras do conjunto B, enquanto os homens 
as do conjunto A (Tabela 2).

De forma geral, o sexo feminino escolheu as silhuetas 
atuais que melhor representavam a classificação obtida no 
IMC. Enquanto o sexo masculino apresentou uma tendência 
a subestimar ou superestimar a imagem corporal atual. Ao 
comparar com o IMC, 22 trabalhadores com sobrepeso 
escolheram como silhueta atual a representativa do conjunto 
C (n=14) e do conjunto A (n=8). 

Já na escolha da silhueta ideal, não houve diferença 
entre os grupos de IMC, em ambos os sexos, uma vez 
que as figuras do conjunto B foram as escolhas de maior 
frequência, independente do estado nutricional (IMC). Ao 
comparar o conjunto de silhuetas atual ou ideal não se 
observou diferenças nas categorias do IMC, como entre os 
sexos. Constatou-se também que as mulheres apresentaram 
maior frequência de escolha de figuras representativas de 
obesidade quando comparado aos homens (62% versus 
40%; p=0,001).

Na análise da imagem corporal ideal, comparada com 
o IMC, no sexo feminino, 31 trabalhadoras com obesidade 

escolheram como silhueta ideal a do conjunto B e 11 
com sobrepeso gostariam de atingir a faixa recomendável 
representada no conjunto A. Quanto ao sexo masculino, com 
sobrepeso, 9 trabalhadores manifestaram certa insatisfação 
com a silhueta atual, ao selecionar silhueta maior do que a 
imagem corporal ideal.

Ainda em relação à satisfação com a imagem corporal, 
21 trabalhadoras com sobrepeso gostariam de permanecer 
no conjunto B, denotando satisfação. Assim como, no sexo 
masculino, 21 trabalhadores que apresentavam IMC de 
sobrepeso escolheram manter tal classificação na escolha da 
imagem corporal ideal do conjunto B.

Na Tabela 3 encontra-se o nível de insatisfação dos 
trabalhadores rurais, sendo subtraído do valor da Imagem 
atual o da Imagem ideal. Para tanto identificou-se que 99 
dos trabalhadores estavam insatisfeitos por estarem com peso 
acima do ideal, enquanto 13 o consideravam menor que o 
ideal. Esta insatisfação por estarem acima do peso ideal foi 
prevalente no sexo feminino (n=74) e também presente em 
25 homens. 

Observa-se que os trabalhadores com sobrepeso e 
obesidade, se perceberam acima do peso ideal, mostrando 
insatisfação com seu tamanho corporal, predominante- 
mente no sexo feminino, com maior número de sujeitos 
classificados com excesso de peso. No entanto, é importante 
destacar que 28 trabalhadores apresentaram satisfação  
com a sua imagem corporal, com prevalência do sexo mas- 
culino.

Tabela 2. Relação entre a imagem corporal atual e imagem corporal ideal com o IMC de trabalhadores rurais, estratificadas por sexo.

Variável
Feminino n (%) Masculino n (%)

Peso Normal Sobrepeso Obesidade p Peso Normal Sobrepeso Obesidade p

Atual
A 3 (50,0) 3 (50,0) – <0,001 7 (46,7) 8 (53,3) – 0,001
B 5 (18,6) 13 (48,1) 9 (33,3) 1 (6,2) 12 (75,0) 3 (18,8)
C 1 (1,8) 18 (32,7) 36 (65,5) – 14 (66,7) 7 (33,3)

Ideal
A 4 (19,0) 11 (52,4) 6 (28,6) 0,073 4 (25,0) 9 (56,2) 3 (18,8) 0,689
B 5 (8,8) 21 (36,8) 31 (54,4) 4 (12,9) 21 (67,7) 6 (19,4)
C – 2 (20,0) 8 (80,0) – 4 (80,0) 1 (20,0)

Teste de qui-quadrado de Pearson, significância p<0,05.

Tabela 3. Satisfação/insatisfação corporal dos trabalhadores rurais, conforme as categorias de IMC. 

Satisfação 
Feminino Masculino

Peso Normal Sobrepeso Obesidade p Peso Normal Sobrepeso Obesidade p

Satisfeito 1 (12,5) 5 (62,5) 2 (25,0) 0,090 3 (15,0) 16 (80,0) 1 (5,0) 0,001

Menor 2 (33,3) 3 (50,0) 1 (16,7) 4 (57,1) 3 (42,9) 0 (0,0)

Maior 6 (8,1) 26 (35,1) 42 (56,8) 1 (4,0) 15 (60,0) 9 (36,0)

Menor: peso menor que o ideal; Maior: peso maior que o ideal. Teste de qui-quadrado de Pearson, significância p<0,05.
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DISCUSSÃO

Este estudo investigou a percepção da imagem corporal e 
sua relação com o IMC em trabalhadores rurais, constatando-
se diferença significativa na percepção da imagem corporal 
atual dos trabalhadores com o estado nutricional, em ambos 
os sexos. Foi observada elevada proporção de mulheres 
que tinham consciência da sua imagem corporal atual em 
relação ao IMC. Entretanto, na escolha da imagem corporal 
ideal, observou-se que mulheres com sobrepeso e obesidade 
desejavam como ideal uma silhueta menor quando 
comparado com o IMC real.

Resultado semelhante foi encontrado por Almeida et 
al.16, em estudo realizado com 150 mulheres, atendidas 
por diferentes serviços de saúde ambulatoriais da cidade de 
Ribeirão Preto, São Paulo. Neste estudo, na auto avaliação 
de tamanho e forma corporal real, foi observado que, com 
exceção do grupo com sobrepeso, a maioria das mulheres 
dos demais grupos fez escolhas compatíveis com seu IMC e 
que o tamanho e forma corporal ideal foram associados a 
figuras representativas de menor peso corporal.

Baturka et al.17, ao entrevistarem 24 mulheres afro-
americanas da zona rural, com idades entre 21 e 47 anos, 
constataram que 50% eram obesas; 37,5% estavam com 
sobrepeso e 12,5% com peso normal. Também observaram 
insatisfação com o peso atual e ambivalência em relação à 
imagem corporal e peso. As entrevistas revelaram que houve 
pressão cultural na auto-aceitação da forma física, assim 
como barreiras sociais para perda de peso.

No presente estudo com trabalhadores rurais observou-se 
insatisfação com a imagem corporal, sendo mais prevalente 
entre as mulheres (84,1%) com excesso de peso, do que 
entre os homens (48,1%). Esta insatisfação observada está de 
acordo com estudos realizados em outras regiões do Brasil, 
como no de Corrêa18 com adultos de zona rural da Bahia, 
que identificou prevalência de insatisfação com a imagem 
corporal menor entre os homens. Santos Silva et al.15 também 
encontraram associação entre insatisfação com a imagem 
corporal e excesso de peso em homens e mulheres, com 
predomínio entre as mulheres (66,6%), que se perceberam 
com peso maior do que o ideal.

No estudo realizado por Cox et al.19 com 149 mulheres 
negras de Birmingham, Alabama-EUA, com IMC médio de 
36,1 kg/m² e média de idade de 40 anos, foi encontrada 
insatisfação com a imagem corporal quando relacionado 
ao IMC, qualidade de vida, e peso corporal. Cabe ressaltar 
que a imagem corporal implica em fatores psicológicos que 
devem ser considerados quando se estuda o impacto da 
obesidade entre as mulheres. Da mesma forma, o estudo 
de Gilbert-Diamond et al.20, com 671 mulheres de baixa 

e média renda, com idade entre 21 e 55 anos, residentes 
em Bogotá, observaram que mulheres obesas relataram 
maior nível de insatisfação corporal do que mulheres com 
peso normal. A diferença entre as silhuetas atuais e ideais 
das mulheres obesas maior que o de mulheres com peso 
normal (p<0,001), independente da educação e do estrato 
econômico.

O desejo por uma silhueta menor do que a atual tem sido 
relatado com frequência, entretanto, trata-se, normalmente, 
de uma característica relacionada às mulheres. Da mesma 
forma, com mulheres maduras a manifestação de satisfação 
corporal, avaliadas por várias técnicas, de forma consistente, 
indicam relação com menor IMC21,22. 

No presente estudo, apenas 9,1% das mulheres e 38,5% 
dos homens estavam satisfeitos com a imagem corporal. O 
percentual de satisfação com a imagem corporal encontrado 
entre os homens pode estar relacionado a influencia cultural 
de peso corporal a que estão sujeitas as mulheres. Em 
contrapartida a satisfação com a imagem corporal entre 
os homens associa-se a silhuetas maiores, pois os mesmos 
manifestam insatisfação com a magreza maior satisfação23. 
Outro aspecto que pode ter influenciado a insatisfação da 
imagem corporal foi a prevalência de obesidade ser maior 
em mulheres (51,1%) que em homens (19,2%), 

A prevalência de obesidade entre as trabalhadoras 
encontrada neste estudo pode estar relacionada às mu- 
danças nos padrões alimentares contemporâneos entre 
agricultores familiares, aproximando-se do padrão urbano 
de consumo. Também pode estar associada a maior 
participação das mulheres rurais nas atividades domésticas, 
sendo elas as principais responsáveis pela alimentação 
no campo, desde a produção ao acesso físico. A grande 
oferta de alimentos no mercado contribuiu para a redução 
do trabalho feminino na lavoura, do autoconsumo e para 
a diminuição da produção, assim como na compra de 
sementes e mudas24.

 Os alimentos que poderiam ser produzidos pela família, 
passaram a ser acessados pela compra, por dificuldades 
de produção e comercialização e pela diminuição dos 
recursos físicos e financeiros despendidos na produção de 
gêneros. Outro fato é a aquisição de alimentos com elevado 
processamento industrial como margarina, refrigerantes, 
óleos, alguns temperos e outros produtos industrializados, 
não produzidas tradicionalmente pelo agricultor. O que vem 
gerando dependência em relação ao consumo de alimentos 
do mercado, contribuindo para a piora da qualidade 
no consumo pela inadequação da dieta e consequente 
insegurança alimentar25. 

A satisfação apresentada por homens e mulheres com 
IMC de sobrepeso e de obesidade em manter tal classificação 
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na escolha da silhueta como imagem corporal ideal, pode 
estar relacionada ao menor número de relatos de tenta- 
tivas de redução do peso. Outro fator associado a satisfação 
com sua imagem corporal relatada pelo sexo feminino 
pode ser o fato de mulheres se envolverem menos social- 
mente26.

No estudo de Runfola et al.27, realizado com 1.849 
mulheres com 50 anos e mais, nos Estados Unidos, também 
encontraram apenas 12% das mulheres (n=218) que 
relataram satisfação com a imagem corporal (silhueta atual 
= silhueta preferida). Um fato a ser considerado pode ser 
a idade média dos trabalhadores de 51,29±10,76 anos 
no sexo feminino e 52,13±10,47 anos no sexo masculino. 
Estudos preliminares sugerem que pode haver algumas 
características comportamentais e cognitivas únicas de 
mulheres mais velhas com satisfação corporal que justificam 
uma maior exploração, sendo que a relação entre satisfação 
corporal e comportamentos de saúde é de interesse primário, 
dada a potencial implicação no controle de peso e saúde. 
Variáveis reprodutivas incluindo menarca tardia, estado pós 
menopausa e uso de terapia de reposição hormonal antes da 
menopausa também têm sido associados com maior estima 
corporal em mulheres de meia idade21,27. 

Cabe considerar que a cultura do meio em que vivem as 
pessoas também pode influenciar a percepção da imagem 
corporal. De forma geral, desde a infância os indivíduos 
que residem na zona rural consideram a magreza sinônimo 
de doença e o excesso de peso como sinal de saúde. Ao 
contrário da imagem de extrema magreza considerada 
como padrão de beleza imposta pela mídia e a sociedade. 
Da mesma forma, a população negra norte-americana 
rural possui menos insatisfação com peso corporal, maior 
aceitação social de sobrepeso e ideais de peso corporal 
mais altos, não considerando o excesso de peso prejudicial 
à saúde17.

A divergência entre a satisfação da imagem corporal 
entre homens e mulheres pode se dar por diferentes 
fatores como: o papel dos meios de comunicação que, 
apesar de impor padrões de beleza em ambos, exerce uma 
influência maior sobre as mulheres; o fato de os homens 
darem maior importância para os padrões de beleza 
impostos pela sociedade na escolha de suas parceiras faz 
com que as mulheres procurem esses atributos físicos15. 
Jackson et al.28 sugerem que muitos adultos de meia-idade 
não estão preparados para aceitar mudanças do corpo, 
particularmente a partir de 45/50 anos de idade, quando 
as alterações associadas ao processo envelhecimento se 
tornam mais evidentes, com mudança hormonal, redução 
no metabolismo e perda progressiva da massa muscular 
no processo de envelhecimento, podendo essas mudanças 

afetar negativamente a percepção da imagem corporal e 
satisfação com o peso.

No Brasil, poucos estudos avaliaram a satisfação cor- 
poral em trabalhadores rurais de ambos os sexos, o que é 
extremamente importante considerando a alta prevalência 
de insatisfação corporal encontrada, com consequências 
para a sua saúde e para o estado nutricional desta população. 
Estudos deste tipo são mais frequentes com adolescentes 
residentes na zona rural29,30.

Os achados sugerem que a percepção da imagem 
corporal atual das trabalhadoras rurais estava de acordo com 
o IMC real. No entanto, a alta prevalência de insatisfação 
corporal entre os trabalhadores, principalmente no sexo 
feminino com excesso de peso, denota a preocupação em 
atingir uma silhueta com IMC mais saudável, questão que 
sugere a necessidade de maior aprofundamento do assunto. 
Para a implantação e implementação de estratégias que 
promovam melhor qualidade de vida aos trabalhadores 
rurais é necessário entender a insatisfação com o corpo 
e os fatores associados, uma vez que são necessárias 
recomendações distintas para homens e mulheres de acordo 
com as condições socioeconômicas, à renda, educação e 
cultura dessa população.
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